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The tree includes 92 named bacterial
phyla, 26 archaeal phyla and all five of the
Eukaryotic supergroups (3,083 organisms
genomes in total).
Hug et al., 2016. Nature Microbiology

ANÁLISES MICROBIANAS

ü Análises tradicionais de cultivo, gerais e seletivos

ü Quantificações no solo

ü Biomassa, respiração, enzimas

ü Análises na planta

ü Nodulação

ü Micorrização

ü Análises moleculares (quantificação, sequenciamento)  
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MÉTODOS DE CULTIVO MICROBIANO

Meios de cultivo seletivos

Meios de cultivo específicos

Meios de cultivo não seletivos
ü Fungos

ü Bactérias

ü Fixadores de N

ü Solubilizadores de P

ü Produtores de enzimas

ü Bactérias específicas

ü Fungos específicos

ü Amplo uso clínico e fitopatológico
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FORMAS DE ESTUDO DA BIOLOGIA DO SOLO

ü Métodos independentes de cultivo
ü Permitem acesso a diversidade microbiana de forma mais acurada
ü A grande maioria (>99%) dos organismos do solo não são cultivados

MICORRIZAÇÃO

Colonização de raízes

Quantificação e diversidade de esporos
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QUANTIFICAÇÕES NO SOLO – BIOMASSA (C, N, P)

ü Quantificação de biomassa

ü Componente do complexo da MOS

ü Determinação dos principais constituintes

ü Carbono

ü Nitrogênio

ü Fósforo

QUANTIFICAÇÕES NO SOLO - RESPIROMETRIA

ü Indicador de atividade metabólica

ü Foco nos aeróbios

ü Indicadora de atividade/toxicidade/estresse

ü Respiração basal

ü Respiração induzida

ü Quociente metabólico
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QUANTIFICAÇÕES NO SOLO - ENZIMAS

Estas enzimas não estão diretamento relacionadas com o desenvolvimento vegetal

Carbono

Fósforo

Enxofre
ü Enzimas com atividade extracelular

ü Atividade sobre ciclagem de nutrientes

ü Atuantes na decomposição de resíduos

ü Celulases

ü Fosfatases

ü Sulfatases

ü Urease



20/05/20

7

QUANTIFICAÇÕES NO SOLO - ENZIMAS

Estas enzimas não estão diretamento relacionadas com o desenvolvimento vegetal

Carbono

Fósforo

Enxofre

QUANTIFICAÇÕES NO SOLO – ENZIMAS DO SISTEMA EMBRAPA 
BIOAS

üArilsulfatase

üBeta-glicosidase
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QUANTIFICAÇÕES NO SOLO – ENZIMAS DO SISTEMA EMBRAPA 
BIOAS

üArilsulfatase

üBeta-glicosidase

QUANTIFICAÇÕES NO SOLO – ENZIMAS DO SISTEMA EMBRAPA 
BIOAS
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QUANTIFICAÇÕES NO SOLO – ENZIMAS DO SISTEMA EMBRAPA 
BIOAS

ANÁLISES MOLECULARES – BASEADAS EM DNA E/OU RNA DO 
SOLO

ü Quantificação microbiana (geral e específica)

ü Sequenciamento de genes marcadores

ü Identificação

ü Estrutura de comunidades

ü Correlações

ü Metagenoma

ü Identificação

ü Determinação de rotas metabólicas
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19
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EXEMPLOS PRÁTICOS

Dr. Gabriel Barth
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Dr. Gabriel Barth

MUDANÇA DE PARADIGMA

cultivo de células 
x

detecção de biomoléculas

… lipídeos, proteínas, CO2, metabólitos, components de 
membrana, etc…
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MUDANÇA DE PARADIGMA

cultivo de células 
x

detecção de ácido nucléicos

Detecção e estudo de comunidades de 
interesse

O USO DE DNA OU RNA
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O USO DE DNA OU RNA

DNA RNA

Mais estável (facilidade) Molécula sensível

Maior quantidade Informativa da funcionalidade

Maior repetibilidade Baixa repetibilidade

Acesso aos não viáveis

DESAFIOS METODOLÓGICOS

1. Extração dos ácidos nucléicos: DNA ou RNA
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DESAFIOS METODOLÓGICOS

1. Extração dos ácidos nucléicos: DNA ou RNA

1. Concentração da amostra
2. Ruptura da parede celular

3. Extração do DNA
4. Purificação

Extração indireta

Extração direta
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DESAFIOS METODOLÓGICOS

2. Seleção da região alvo do estudo - PCR

• Kary B. Mullis - 1983
cientista da Cetus Corporation 

• prêmio Nobel de Química em 1993

PCR (Polimerase Chain Reaction)

DESAFIOS METODOLÓGICOS

2. Seleção da região alvo do estudo - PCR
ü Amplificação de seqeências alvo
ü Processo cíclico

- 15 a 40 ciclos
- realizado por mudança de temperatura

ü Produção de 2 a 4 mg DNA em 1-3 hs
ü Específico (amplifica sequência-alvo na presença de DNA genômico)
ü Sensível  (detecta até 1 sequência de molde)
ü Flexível  (muitas variações da técnica básica de PCR)
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ColocarVídeos PCR

N = No 2n

ü N = número de moléculas amplificadas
ü No = número inicial de moléculas
ü n = número de ciclos de amplificação
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The tree includes 92 named bacterial
phyla, 26 archaeal phyla and all five of the
Eukaryotic supergroups (3,083 organisms
genomes in total).
Hug et al., 2016. Nature Microbiology
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